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RESUMO 

Este trabalho de pesquisa delimita-se em analisar crenças de professores do Campus Avançado 

“Professora Maria Eliza de Albuquerque Maia” (CAMEAM), da Universidade do Estado do 

Rio Grande do Norte (UERN), sobre o uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC). Com objetivo geral de analisar as crenças dos professores de espanhol 

do CAMEAM sobre o uso das TDIC se relacionam com a prática no ensino e aprendizagem de 

ELE. Tendo como objetivos específicos o propósito de averiguar através das observações em 

sala aula à maneira que os professores de espanhol trabalham no ensino de ELE, em relação à 

prática com as TDIC, e identificar através das respostas dos questionários as crenças dos 

professores de espanhol do CAMEAM/UERN sobre o uso das TDIC no processo de ensino e 

aprendizagem de ELE. Com essa pesquisa buscamos fazer uma reflexão sobre a temática de 

crenças relacionadas ao uso das TDIC em sala. O trabalho foi realizado com base nos estudos 

dos autores que trazem discussões pertinentes ao assunto, tais como Barcelos (2006), Paiva 

(2008), Almeida Filho (2010), Fernando Zolin-Vesz (2013), Masetto (2000). O trabalho se 

constitui como estudo descritivo, indutivo, qualitativo. Os sujeitos participantes foram os 

professores, como instrumentos de análise foram usados os recursos da observação em sala de 

aula e a aplicação de questionário. Ressaltamos que este trabalho se faz relevante uma vez que, 

mesmo que já existam pesquisas sobre crenças de professores no curso de Letras, torna-se 

fundamental um estudo em uma universidade pública do interior do Nordeste, como é o caso 

da UERN, e especificamente no ensino de língua espanhola. Diante disso, como resultado deste 

estudo, verificamos que o docente tem sua autonomia com relação às tecnologias digitais e 

percebem a necessidade de inserir esses aparatos na sua prática pedagógica. Averiguamos que 

o docente tem sua maneira de utilizar as tecnologias em sala de aula, e percebemos que o 

professor tem sua crença a usar essas ferramentas no ensino de LE. O que impõe a constatação 

de refletir sobre a prática pedagógica de docente assim também com a prática formadora, de 

inserir essas tecnologias digitais como estratégias para o processo de ensino e aprendizagem de 

língua espanhola, para que futuros profissionais sejam reflexivos e críticos da própria prática 

docente. Como resultados conclusivos a pesquisa conseguiu realizar seu objetivo, que era trazer 

um estudo sobre crença de professores, no ensino superior no curso de Letras Espanhol, sobre 

o uso das tecnologias digitais em sala de aula, de forma que nossos questionamentos sobre as 

questões apresentadas obtiveram êxito para o estudo da pesquisa.           

Palavras-chave: Crença. Ensino. Tecnologias. 



 

RESUMEN 

Este trabajo de investigación se limita a analizar las creencias de los profesores del Campus 

Avanzado “Profesora Maria Eliza de Albuquerque Maia” (CAMEAM), de la Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (UERN), sobre el uso de las tecnologías digitales de 

información y comunicación (TDIC), con el objetivo general de analizar las creencias de los 

profesores de español del CAMEAM sobre el uso de TDIC se relacionan con la práctica en la 

enseñanza y el aprendizaje de ELE. Para ello, tenemos como objetivos específicos el propósito 

de determinar a través de observaciones en el aula el modo como los profesores de español 

trabajan en la enseñanza de ELE, en relación con la práctica con las TDIC, e identificar a través 

de las respuestas de los cuestionarios las creencias de los maestros de español CAMEAM / 

UERN sobre el uso de las TDIC en el proceso de enseñanza y aprendizaje de ELE. Con esta 

investigación buscamos hacer una reflexión sobre el tema de las creencias relacionadas con el 

uso de las TDIC en el aula. El trabajo fue realizado teniendo por base los estudios de los autores 

que traen discusiones relevantes sobre el tema, como Barcelos (2006), Paiva (2008), Almeida 

Filho (2010), Fernando Zolin-Vesz (2013), Masetto (2000). El trabajo constituye un estudio 

descriptivo, inductivo y cualitativo. Los participantes fueron docentes y las herramientas de 

análisis empleadas fueron los recursos de la observación en el aula y la aplicación de un 

cuestionario. Enfatizamos la relevancia de este trabajo ya que, aunque ya hay investigaciones 

sobre las creencias de los docentes en el curso de Letras, es esencial hacerlo en una universidad 

pública en la región Nordeste, como la UERN, y específicamente en la enseñanza de la lengua 

española. Por lo tanto, como resultado de este estudio, encontramos que el maestro tiene su 

autonomía en relación a las tecnologías digitales y recocen la necesidad de insertar estos 

aparatos en su práctica pedagógica.  Nos enteramos que el maestro tiene su forma de usar 

tecnologías en el aula, y nos demos cuenta de que cree en el uso de estas herramientas en la 

enseñanza de ELE. Esto impone la necesidad de reflexionar sobre la práctica pedagógica del 

maestro, así como la práctica formativa, de insertar estas tecnologías digitales como estrategias 

para el proceso de enseñanza y aprendizaje de la lengua española, para que los futuros 

profesionales vengan a reflexionar y tengan una percepción critica en su práctica docente. Como 

resultados, la investigación logró su objetivo, que consistía en llevar a cabo un estudio sobre la 

creencia de los maestros, en la educación superior del curso de Letras Español, sobre el uso de 

las tecnologías digitales en el aula, de modo que nuestras cuestiones con las preguntas 

planteadas resultaron exitosas para la investigación.   

Palabras clave: Creencia. Enseñanza. Tecnología.        
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1 CAPÍTULO I: INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa delimita-se a analisar crenças de professores de espanhol do ensino 

superior sobre o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (doravante TDIC), 

na prática de ensino e aprendizagem de ELE, pois tais pesquisas sobre crenças que relacionam 

as TDIC têm sido recorrentes dentro do ensino de línguas estrangeiras. Os estudos feitos por 

alguns teóricos, como Barcelos e Vieira Abrahão (2006), Fernando Zolin-Vesz (2013), 

investigam se as crenças dos professores implicam no ensino e aprendizagem de uma segunda 

língua.  

Ressaltamos que os professores se adaptam em suas convicções de magistério e 

buscam outros recursos para exercer sua docência, com suas experiências de formadores 

críticos e preocupados com o aprendizado de seus alunos. De acordo com Barcelos (2006), tais 

crenças podem ser entendidas como um processo para refletir e entender o porquê ensinamos 

da maneira como aprendemos e como buscamos a compreensão de como repassar o 

conhecimento e como ele pode ser absorvido.  

Dessa forma, com esta pesquisa, buscamos averiguar quais as crenças dos professores 

de espanhol de ensino superior sobre o uso das TDIC e qual sua prática no processo de ensino 

e aprendizagem de línguas estrangeiras, tentando fazer uma reflexão sobre como as crenças 

desses docentes interferem ou não em suas aulas, e se isso se configura com algo positivo para 

o ensino de ELE.  

Nesta investigação também procuramos mostrar que as TDIC são ferramentas 

relevantes para o ensino e que, em pleno advento tecnológico, tornaram-se elementos essenciais 

nas aulas de ELE. Esse novo recurso faz parte das atividades sociais da linguagem em nossa 

atualidade e sabemos que a tecnologia é utilizada com frequência no cotidiano por estudantes 

de línguas e de outras áreas do conhecimento. Essas inovações passaram a ser parte integrante 

das ações cotidiana, tornando-se um elemento influenciador na sociedade contemporânea 

digital.            

Segundo Barcelos (2006), necessitamos investigar crenças, em contextos diversos, 

principalmente em cursos de Letras em universidades públicas. Portanto, esta pesquisa tem 

como enfoque analisar e verificar dentro da sala de aula as crenças de professores de ensino 

superior da UERN/CAMEAM sobre o uso da TDIC no ensino de ELE.  
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      É importante destacar ainda a necessidade de mais pesquisas e discussões sobre 

crenças de professores em relação ao uso das TDIC, para saber como acontece esse processo 

no que concerne à compreensão da prática de ensino e à aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Quando nos referimos ao ensino de língua espanhola ainda somos surpreendidos pelo fato de 

acreditar que é um idioma de fácil assimilação, porém sabemos que a realidade é difere dessa 

primeira impressão, levando em consideração que essa língua é falada oficialmente em 21 

países.  

 Porém, estamos vivendo em uma época onde podemos observar grandes mudanças pelo 

uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, pois se tornaram uma ferramenta 

fundamental para o ensino de língua espanhola. Tal ferramenta ajuda os sujeitos a interpretar 

sua experiência e seu uso é vigente em todas as áreas do conhecimento e do ensino. Dessa 

maneira, compartilho a concepção de Paiva (2008, p. 01) sobre essas inovações, afirmando que 

“Quando surge uma nova tecnologia, a primeira atitude é a desconfiança e de rejeição. Aos 

poucos, a tecnologia cameça a fazer parte das atividades sociais da linguagem e a escola acaba 

por incorpará-la em suas práticas pedagógicas”. 

Segundo a concepção da autora, podemos dizer que o professor está inevitavelmente 

ligado às ferramentas tecnológicas em uma relação dialética de aderir a uma ideia e reconhecer 

uma nova ferramenta de ensino. Essas inovações tecnológicas vêm induzindo o sistema 

educacional em um novo processo de ensino e aprendizagem, fazendo com que o docente aceite 

esses recursos como novas estratégias de ensino.   

          As tecnologias digitais de informação e comunicação ocasionaram novas discussões 

para prática pedagógica de professores de ELE. Tantas inovações não passariam despercebidas 

no meio educacional, seja no contexto da universidade, das escolas pública e privada, 

considerando que grande parte dos sujeitos tem acesso principalmente a celulares, computador, 

som, entre outros recursos digitais de informações e comunicações. No entanto, esses recursos 

tecnológicos apresentam impactos e mudanças no meio social e esses aparatos motivaram 

mudanças na prática pedagógica, pois tocam em fatores importantes na vivência de cada 

indivíduo, permitindo interferências na prática de ensino de uma segunda língua, envolvendo 

implicações de mentalidade e de aceitação por parte do sujeito. Nesse sentido, podemos 

salientar que esses recursos interferem na prática do homem, principalmente em são suas 

crenças. 

Essa pesquisa tem como propósito analisar as crenças dos professores de espanhol no 

ensino superior da universidade pública. Diante das discussões e indagações que envolvem as 
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crenças sobre o uso das TDIC no ensino de ELE, faz-se necessário uma pesquisa sobre crenças 

com professores que lecionam língua espanhola no ensino superior.  

Portanto, é de caráter relevante estudar sobre esse tema no ensino superior, uma vez 

que trabalhar com a tecnologia nesse nível de docência pode contribuir para prática do ensino 

e aprendizagem de um indivíduo em desenvolvimento de cognição, e que busca aprender uma 

nova língua. Quando o professor passa a utilizar a tecnologia em sala de aula, os alunos, por 

conseguinte, tendem a descobrir outros métodos para aprender uma segunda língua de maneira 

diversificada. Esse recurso possibilita aos usuários desenvolver habilidades que irão contribuir 

na aquisição do conhecimento e nos meios e estratégias de ensino e aprendizagem de forma 

produtiva. 

Referentes aos estudos de crenças sobre o uso das TDIC, no ensino de ELE, podem 

citar alguns teóricos do ensino de ELE que são de fundamental importância, como Barcelos 

(2006; 2007), Paiva (2008), Almeida Filho (2010), Zolin-Vesz (2013), Zanela (2007). No que 

se refere às crenças sobre o uso da TDIC, pretedemos analisar como se dá essa concepção no 

contexto dos professores de língua espanhola do CAMEAM/UERN, e averiguarmos como são 

utilizadas no processo de ensino e aprendizagem de ELE. 

Ressaltamos ainda que o nosso trabalho se faz revelante uma vez que, mesmo que já 

existam trabalhos de pesquisas sobre crenças de professores no curso de Letras, é fundamental 

uma pesquisa em uma universidade pública e especificamente no ensino de língua espanhola. 

Também sabemos que existem diferentes definições sobre crenças e seus conceitos no uso das 

TDIC.  

Sendo assim, temos como objetivo geral de estudo: Analisar as crenças dos professores 

de espanhol do CAMEAM/UERN sobre as TDIC se relacionam com sua prática no ensino e 

aprendizagem de ELE. Para a verticalização do nosso objetivo geral, temos os seguintes 

objetivos específicos: Averiguar através da observação a maneira como os professores de 

espanhol trabalham no ensino de ELE a relação prática das TDIC; identificar através das 

respostas dos questionários as crenças dos professores de espanhol do CAMEAM/UERN sobre 

o uso das TDIC no processo de ensino e aprendizagem de ELE. 

Com esse estudo, esperamos trazer reflexões sobre crenças no ensino, com relação ao 

uso das tecnologias em sala de aula, para professores formadores do ensino de LE, que possam 

refletir sobre sua prática no ensino de língua estrangeira. Assim, buscamos verificar a maneira 

que o professor de língua espanhola utiliza as TDIC no ensino de ELE. Se o docente 

proporciona o melhor aproveitamento para que as aulas se tornem mais acessíveis e interativas 

para os alunos.  
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O trabalho está organizado em quatro capítulos e a conclusão. No primeiro capítulo 

apresentamos a Introdução, fazendo uma explanação geral sobre a pesquisa. No capítulo 

segundo, “TDIC no ensino de línguas”, expomos o conteúdo associado às contribuições dos 

teóricos na perpectiva de discutir a importância dessas ferramentas digitais no processo de 

ensino e aprendizagem de LE, visando especificamente à prática pedagógica do docente. O 

terceiro capítulo, “Metodologia”, traz uma descrição do procedimento da realização da 

pesquisa. O quarto capítulo intitulado “Análise sobre a importância do uso das TDIC em sala 

de aula”, identifica a crença dos professores de língua espanhola, fazendo uma análise de dados 

coletados, utilizando os pontos positivos e negativos sobre a questão discutida no presente 

tópico. Por último, trazemos as conclusões nas Considerações finais que vêm seguidas pelas 

referências dos autores usados na construção do trabalho.  
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2 CAPÍTULO II: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Neste capítulo apresentaremos uma abordagem teórica baseada nas perspectivas dos 

autores que contribuiram com a nossa pesquisa científica. Apresentaremos o conceito de 

crenças e sua relevância no ensino e aprendizagem de línguas. Abordaremos também as TDIC, 

sobretudo no contexto de ensino e aprendizagem de línguas.  

 

2.1 TDIC no ensino de línguas 

 

De acordo com Zanela (2007), algumas pesquisas sobre as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação, essas inovações têm sido recorrentes dentro do ensino de línguas 

estrangeiras por trazerem novas perspectivas nas áreas de conhecimento e aprendizagem. As 

tecnologias se tornaram suporte para docentes que lecionam uma segunda língua, novas 

estratégias de ensino como, por exemplo, exibir vídeos, música, filme. Essas estratégias 

propõem uma melhor forma de ensinar e aprender. De acordo com Mosetto (2000, p. 139), “a 

tecnologia apresenta-se como meio, como instrumento para colaborar no desenvolvimento do 

processo de aprendizagem”. Esse recurso tem sua importância como instrumento de ensino, que 

através desses aparatos tecnológicos favorecem o processo de aprendizagem.    

Em relação a essas ferramentas, como o computador, tablet, smartphone e som, o 

professor procura inserir tais recursos em sua prática pedagógica para melhorar o processo de 

mediação da aquisição de uma segunda língua. Segundo as Orientações Curriculares para o 

Ensino Médio (OCEM – 2006), as tecnologias são abordadas na perspectiva de letramentos e 

multiletramentos para que os alunos possam construir sua autonomia na sociedade e no mundo 

digital. Essa nova realidade é algo perceptível na atualidade, uma vez que é possível constatar 

alunos mais ágeis, dinâmicos e mais independentes em relação ao tradicional suporte de ensino, 

pois as novas tecnologias são responsáveis por promover essa liberdade para busca e aquisição 

de conhecimento, sem ter que esperar somente pelo professor e por aquelas poucas horas em 

sala de aula. Segundo Paiva (2010, p. 06):                                                                                

   

A incorparação das novas tecnologias nem sempre é universal como aconteceu 

com o livro. Um exemplo é a televisão. Passar um filme para os alunos acabou 
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funcionando, em muitos casos, um substituto de um professor ausente e não 

como uma potente ferramenta pedagógica.  

   

A inclusão das TDIC em sala de aula ajuda na compreensão dos alunos em 

determinados conteúdos, porém não é seguro incluir essas ferramentas de forma fixa dentro 

desse contexto. Possivelmente a tecnologia não seria tão aceita como o livro didático que, ao 

ser inserido, ficou conhecido como um aparato que auxilia os professores e estudantes a 

saberem os conteúdos, no que concerne ao que ensinar e aprender, respectivamente. 

Assim sendo, os educadores buscam utilizar a tecnologia na prática pedagógica com a 

perspectiva de melhorar o ensino e mediar, de forma mais dinâmica, o processo de aquisição 

entre o aprendiz e a língua estrangeira ensinada. Conforme Zanela (2007, p. 28):  

 
[...]. Ao inevés de memorizar informação, os estudantes devem ser ensinados 

a buscar e a usar a informação. Tais mudanças podem ser conseguidas com o 

uso planejado do computador, que pode propiciar as condições para os 

estudantes exercitarem a capacidade de procurar e selecionar informação, 

resolver problemas e aprender de maneira independente. 

 

Amparados no discurso de Zanela (2007), podemos considerar o computador como 

um suporte educacional para o ensino de línguas estrangeira, pois facilita os indivíduos a 

buscarem conhecimento através da tecnologia, proporcionando-lhes novas condições de 

aprendizagem para o ensino de LE e ensinando a buscar informações e resolver problemas de 

maneira independente do professor. Isso posto, vale destacar que foi a partir da reflexão sobre 

o ensino de língua estrangeira e da constante necessidade de se fazer com que essas aulas de 

língua se configurem cada vez mais atraente ao estudante, que nos foi suscitado a relevância de 

se fazer um estudo sobre esse tema, usando como foco a importância das TDIC para conseguir 

atingir esse propósito. No entanto, esse avanço que vem por meio das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação é responsável por ocasionar mudanças em nosso dia a dia, a partir 

do momento que passamos a serem usuários ativos das mídias tecnológicas, assim somos 

influenciados e resignificados por elas. 

Levando o uso das tecnologias para o contexto da sala de aula, podemos ver acontecer 

mudanças por meio das transformações dos novos perfis dos estudantes, que cada vez mais 

exigem preparo eficiência e criatividade por parte do professor, que por sua vez tem encontrado 

nas TDIC todo aparato que necessita para desenvolver essa nova forma de ensinar. 

Um dos eixos de mudança no ensino educacional acontece através de alguns aparatos 

tecnológicos, principalmente o computador, tablet, celular, que são recursos que facilitam a 



15 
 

comunicação de indivíduos. Assim, podemos dizer que o computador é um dos recursos que 

está se tornando mais intenso no meio educacional, no sentido de oferecer programas de 

comunicação e conhecimentos que proporcionam inovações para o ensino e aprendizagem. O 

computador permite que o sujeito pesquise sobre diversos tipos de assuntos, como lugares, 

cultura, auxilia na produção de textos, ajuda a buscar informações, a tirar dúvidas entres outras 

situações. Desse modo, o computador se tornou um instrumento de ensino dentro ou fora de 

sala de aula, o computador se conecta com a rede internet que possibilita e propicia um meio 

de comunicação. Já que esse recurso é uma estratégia de ensino, cabe ao professor planejar de 

que maneira isso pode ser algo positivo para o ensino de língua e assim buscar, através desse 

recurso tão poderoso, uma maneira que possibilite um ensino presencial, mas também a 

distância. Compreendemos que o docente na sua prática pedagógica deve procurar utilizar essas 

ferramentas teconologicas e inovodoras no ensino de línguas estrangeiras para melhorar no 

processo de ensino - aprendizagem.        

 

2.2 Crenças e o ensino – aprendizagem de línguas  

 

Alguns pesquisadores como Price (1969) e Pajares (1992), citados por Garbuio (2006), 

afirmam que ainda há dificuldades em definir o termo crença, por conta das muitas definições 

e dos muitos conceitos em diversas áreas de conhecimento. Segundo Barcelos (2006, p. 18), 

existem diversos outro vocábulo para se referir a crenças no ensino, como “cultura de aprender, 

filosofia da aprendizagem da língua, crenças são sociais, mas também individuais”. 

Essas concepções podem ser definidas como implícitas, com base em tradições, 

costumes ou cultura de um povo. Podemos defini-las como ações realizadas por meio da 

linguagem através do conhecimento. Para Barcelos (2006, p. 18), as “crenças são sociais, mas 

também individuais, dinâmicas, contextuais e paradoxais”, portanto, elas se apresentam sob 

diferentes formas e definições.  

              Podemos entender que a crença pode influenciar no âmbito educacional, nos 

comportamentos individuais e no modo como as ações são definidas. Em relação ao ensino 

sobre as TDIC, fundamental para o ensino atual, as crenças é perseverante, pois é a partir da 

convicção do sujeito que se faz suas aspirações, anseios e direções, é nessa conjuntura que se 

constrói o perfil do docente. Segundo Johnson (1999, p. 30 apud BARCELOS, 2006 p. 9), 

“Crenças são a pedra sobre a qual nos apoiamos”. O autor ressalta que as crenças exercem um 

papel crucial na prática do ensino e aprendizagem do professor de LE. Nessa perspectiva, tomar 
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conhecimento sobre as crenças de professores e alunos nos permite uma melhor adequação de 

objetivos sobre o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem.  

Conforme Silva (2000, p. 90-91), podemos perceber as crenças como um tipo de 

conhecimento de informação onde os alunos e professores aprendem novos contextos de ensino 

e novas informações durante a sua formação ou depois dela. De acordo com a autora, isso ocorre 

como um processo de desenvolvimento contínuo e está em construção e reconstrução na prática 

de ensino. Assim, adotamos a definição de Barcelos (2006, p. 18) quando ela afirma que 

 
Crenças são uma forma de pensamento, como contruções da realidade, 

maneiras de ver e perceber o mundo e seus fenômenos, co-construídas em 

nossas experiências e resultantes de um processo interativo de interpretação e 

(re)significação, como tal, crenças são sociais (mas também individuais).  
 

   Segundo a autora, as crenças são entendidas como uma forma de pensamento do 

indíviduo que está em construção da realidade, de modo que possa perceber o mundo e seus 

fenômenos de acordo com a realidade em que vive.                                        

 Diante das discussões sobre crenças, não podemos deixar de mencionar crenças no 

ensino de línguas, pois essas crenças exercem grande influência nas ações que podem trazer 

mudanças no ensino e aprendizagem. 

            As crenças sobre o ensino e aprendizagem de línguas têm crescido bastante no Brasil. 

Muitos pesquisadores têm defendido suas teses e dissertações a respeito de crenças no ensino e 

aprendizagem de línguas; os estudos nessa área vêm avançando cada vez mais, entretanto, é um 

conceito que não se presta uma investigação tão facilmente. A compreensão sobre os estudos 

do termo crenças, no ensino e aprendizagem, traz reflexões sobre conceitos de ações e contexto 

que são essenciais para a compreensão do processo ensino-aprendizagem de línguas e da prática 

do ensino do professor de LE. 

Barcelos (2006) menciona que as crenças são sociais e individuais, pois têm um valor 

específico de grupo social ecultural, que refletem convicções de ideias em sua origem levando 

suas concepções para sua formação de ensino.  Almeida Filho (2010, p. 13) afirma que:     

 

Para aprender os alunos recorrem às [sic] maneiras de aprender típicas da sua 

região, etnia, classe social e até do grupo familiar restrito em alguns casos. 

Essas culturas (abordagens) de aprender evoluem no tempo em forma de 

tradições. Uma tradição informa normalmente de maneira naturalizada, 

subconsciente e implícita, as maneiras pelas quais uma nova língua deve ser 

aprendida. 
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Segundo o autor, os alunos têm sua maneira de aprender e recorrem a uma bagagem 

de conhecimento de sua origem e da sua cultura, que envolvem suas crenças de aprendizagem 

e ensino. Esses alunos tomam como base as suas crenças e procura adaptar à melhor maneira 

de adiquirir uma segunda língua. 

Por tudo isso, consideramos importante estudar essa temática das crenças, pois 

acreditamos ser de grande contribuição para entendermos as particularidades e metodologia que 

fazem parte da composição do processo de ensino - aprendizagem, docente e/ou discente. 

Segundo Almeida Filho (2010, p. 21), 

O professor necessita desenvolver uma competência aplicada. A competência 

aplicada é aquela que capacita o professor a ensinar de acordo com o que sabe 

conscientemente (subcompetência teórica) permitindo a ele explicar com 

plausibilidade porque ensinar da maneira como ensina e porque obtêm os 

resultados que obtêm. 

As crenças permitem que o professor explique por que ensina de determinada maneira 

e porque obtém uma competência profissional. Portanto, quando o professor se reconhece com 

um profissional bem desenvolvido no ensino de línguas, ele procura estar engajado, buscando 

reconhecer atividades de atualização de forma permanente. Nesse sentido, é importante 

compreender o papel da crença, que assim é definida por Zolin-Vesz (2013, p. 13): 

[...] é nessa dicotomia que acredito que possa a pesquisa de crenças sobre 

ensino de línguas contribuir significativamente para (re)pensarmos o papel 

que estamos atribuindo ao ensino e á aprendizagem do espanhol. Afinal, 

possibilita criar espaços para crenças sejam questionadas e desconstruídas, 

contribuindo assim para que os outros relatos e/ou depoimentos sobre 

aprendizagem de línguas estrangeiras possam ser desvendados.  

 

De acordo com o autor, as pesquisas sobre crenças podem contribuir muito para o 

ensino e aprendizagem de línguas. Em tecer reflexões sobre o papel de crenças podem trazer 

questionamentos revelantes para o ensino e aprendizagem de ELE. Em alguns casos ocorrem 

que os professores não conseguem articular suas crenças, porém esses profissionais estão em 

construção e reconstrução de novas situações de ensino e de novas informações, formando, 

assim, novas crenças são formadas. Para Lima (2006, p. 148), as “crenças influenciam 

individualmente o modo como tomamos nossas decisões e são mais difíceis de sofrerem 

mudanças”. Concordando com o pensamento de Lima (2006), as crenças têm um papel 

importante na origem do conhecimento que determina até que ponto os professores conseguem 

se relacionar com sua crença no âmbito educacional. As ações dos professores na sua prática 

pedagógica enfartizam sua convicção e buscam repassar novas formas de ensinar e aprender. 
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Dessa maneira, esses fatores podem ocasionar obstáculos no processo de ensino e aprendizagem 

de línguas através dessa interferência de conhecimento. Nesse sentido, compartilharemos a 

definição de Barcelos (2007, p. 121):  

As crenças, necessidades e expectativas do aluno, parecem ser um dos fatores 

que mais afetam a prática do professor e suas crenças, e talvez, a mudança em 

ambas. Em todos esses casos, a mudança poderia significar a aproximação 

desses dois extremos ou fazer com que houvesse maior convergência entre o 

que acreditamos e o que fazemos. Entretanto, os fatores contextuais são muito 

fortes e podem exercer maior influência do que as crenças. 
 

Diante da afirmação da autora, podemos dizer que a crença pode ser algo positivo, mas 

também negativo na prática pedagógica do docente. Por proporcionar mudanças, que sejam 

relevantes ou não, vemos que há uma necessidade da parte dos docentes em compreender a 

influência desses fatores no ensino de línguas, verificando se essa mudança interfere ou não na 

prática pedagógica. 

 

2.3 O uso das TDIC no ensino de línguas 

 

As tecnologias são importantes no nosso cotidiano e esses recursos influenciam os 

professores no momento de planejar para a sua prática pedagógica, buscando a melhor maneira 

para trabalhar as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação em sala de aula. Conforme 

Vieira-Abrahão (2004, apud GARBUIO, 2005 p. 102), “é importante oportunizar a tomada de 

consciência das crenças que os professores trazem já nos cursos de formação, como ponto de 

partida para a construção de novos conhecimentos sobre as teorias e práticas pedagógicas”. 

Entendemos, com isso, que os professores em formação buscam definir e incorporar na sua 

prática pedagógica as tecnologias digitais, com o objetivo de atingir e desenvolver, através 

desses novos recursos, o ensino e a aprendizagem para os estudantes no ensino de LE. De 

acordo com Almeida filho (2010, p. 13), 

A abordagem de ensinar, por sua vez, se compõe do conjunto de disposições 

de que o professor dispõe para orientar todas as ações da operação global de 

ensinar uma língua estrangeira. A operação global de ensino de uma língua 

estrangeira compreende o planejamento de cursos e suas unidades, a produção 

ou selação criteriosa de materiais, a escolha e construção de procedimentos 

para experienciar a língua alvo, e as maneiras de avaliar o desempenho dos 

participantes. 

Segundo o autor, cabe ao professor procurar materiais para o ensino de linguas 

extrangeiras e, com a evolução das tecnologias, faz-se necessária a inclusão dessas ferramentas 
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na prática pedagógica. O docente deverá buscar a melhor maneira para utilizar as tecnologias 

em sala de aula, o profissional deve planejar e compreender a necessidade do uso dos materiais 

para a contrução, procedimentos e experiências sobre o ensino de uma segunda língua.  

Para Paiva (2010, p. 08), “os professores precisam exibir confiança no uso e evitar o 

que eles chamam de falácia técnica, ou seja, a crença de que o que determina o sucesso ou o 

fracasso escolar é a tecnologia”. Nem sempre o uso da tecnologia em sala de aula pode ser 

visto como a única forma de conseguir um bom desempenho, pois as tecnologias digitais 

devem ser vistas como um aparato a mais, e não como um padrão rígido a ser imposto na 

metodologia de ensino.   

Nessa perspectiva, percebemos que as TDIC são como suporte para o processo de 

ensino e aprendizagem da LE. É válido saber que as tecnologias são um processo inovador e 

diferente em ambientes acadêmicos. As tecnologias podem beneficiar os indivíduos quando 

utilizadas para aprender uma segunda língua, mostrando que o processo torna-se mais fácil 

com o uso de recursos como o computador, tablet, smartphone, som; assim, é possível dizer 

que tais ferramentas podem contribuir muito para o ensino e aprendizagem de línguas 

extrangeiras.  

Em relação ao uso das tecnologias como ferramentas de ensino, os professores 

englobam novas estratégias na sua prática pedagógica, tendo em vista o melhor entendimento 

dos conteúdos, de modo que o aluno possa compreender e se sentir incentivado para aprender 

uma nova língua, nesse caso o espanhol. Para Masetto (2000, p. 152), 

Essas novas tecnologias cooperam para o desenvolvimento da educação em 

sua forma presencial (fisicamente), uma vez que podemos usá-las para 

dinamizar nossas aulas em nossos cursos presenciais, tornando-os mais vivos, 

interessantes, participantes e mais vinculados com a nova realidade de estudo, 

de pesquisa e de contato com os conhecimentos produzidos. 

De acordo com o autor, a tecnologia digital passa, aos poucos, a fazer parte das 

atividades sociais de linguagem e a escola acaba incorporando-as em suas práticas pedagógicas. 

Esses novos recursos colaboram de maneira significante para tornar o processo de educação 

mais eficiente e interativo. Vale ainda destacar que esses aparatos, além de se apresentarem 

como estratégias de ensino, cada vez mais, indispensáveis para o ensino presencial, são também 

responsáveis por ressignificar o conceito de ensino á distância. 

Essas mudanças no âmbito educacional, que englobam o mundo digital, vêm trazendo 

grandes desafios para docentes que ainda não aderiram a essa nova forma de ensinar, vemos 

que cada dia e cada vez mais a tecnologia ocupa seu lugar no espaço, mas alguns docentes ainda 
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ficam inertes diante dessa realidade. Dessa forma, os professores devem utilizar as TDIC como 

um instrumento de ensino, de transformação e de avanço da sociedade, preparando seus alunos 

para uma sociedade contemporânea digital, de maneira que eles tenham capacidade crítica. 

Podemos salientar que as TDIC modificaram a forma de ensinar e de como lidar com as 

informações e, principalmente, com o conhecimento. 

Para Moran (2000), as tecnologias são alvo de desconfiança e críticas para muitos 

docentes, por eles preferirem o livro e o quadro à ideia de se submeterem ao contato com a 

tecnologia. Isso faz com que os docentes priorizem o método tradicional de ensino, porque 

muitos acreditam que a tecnologia seja algo impositivo, sendo que, na verdade, é um processo 

de adequadação para motivação de aprender uma segunda língua. Diante da afirmação de 

Moran (2000), as TDIC só se tornarão algo positivo quando os professores tiverem consciência 

que o uso das tecnologias em sala de aula faz toda diferença no processo de formação e 

conhecimento, isto é, a partir do momento que os recursos tecnológicos forem inseridos na 

prática pedagógica dos professores, irão se identificar com o seu papel de mediadores da nova 

forma de ensino sobre o uso das TDIC. Ao abordar a questão da importância da tecnologia 

Mosetto (2000, p. 144) menciona que:  

É importante não nos esquecemos de que a tecnologia possui um valor 

relativo: ela somente terá importância se for adequada para facilitar a alcance 

dos objetivos e se for eficiente para tanto. As técnicas não se justificarão por 

si mesmas, mas pelos objetivos que se pretenda que elas alcancem, que no 

caso serão de aprendizagem.  

Diante do exposto, entendemos que cabe ao docente usar sua criatividade para buscar 

uma maneira de utilizar a tecnologia para o ensino e a aprendizagem. Dessa forma, podemos 

ressaltar que os recursos tecnológicos apresentam um diferencial no ensino, mas o modo como 

o docente vai utilizar esses recursos é que vai determinar a sua influência no conhecimento do 

aprendiz. Então, percebemos a importância do docente ter formação sobre o uso das TDIC para 

melhorar a sua capacidade profissional diante da nova geração de ensino, considerando o 

contexto do mundo digital. 
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3 CAPÍTULO III: METODOLOGIA  

 

Nesse capítulo, iremos descrever os procedimentos e estratégias de pesquisa que serão 

realizados para esse estudo de investigação. Tendo como objetivo analisar as crenças sobre o 

uso das Tecnologias Digitais Informação e Comunicação (TDIC) dos professores do curso de 

Letras, com habilitação em língua espanhola e suas respectivas literaturas, na Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (UERN), do Campus avançado “Profª Maria Eliza de 

Albuquerque Maia” (CAMEAM), sabemos que é necessário e indispensável estabelecermos 

métodos e procedimentos para que possamos chegar aos resultados e às discussões sobre o tema 

citado. 

 

3.1 Natureza da pesquisa 

 

Esse estudo é feito na perspectiva do método indutivo porque acreditamos ser este 

modelo metodológico que atende mais adequadamente ao propósito da pesquisa. Segundo 

Lakatos e Marconi (2010, p. 65), “o método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais 

que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e 

verdadeiros –, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do 

cientista”.  Diante disso, podemos salientar que, para realizar uma pesquisa, fez-se necessária a 

utilização do método indutivo. De acordo com a afirmação, concordamos que esse 

procedimento nos possibilita ter conhecimentos que sejam válidos ou prováveis para obtermos 

uma conclusão sobre os fenômenos estudados. 

Ainda nessa concepção, podemos salientar que o estudo se configura como indutivo 

ou de indução, pois é um procedimento de observação que fornece conhecimento através de 

fatos e premissas que permitem chegar a uma conclusão provável. É, também, um procedimento 

que nos leva a construir conclusões. Segundo Lakatos e Marconi (2010, p. 68),  

 

Indução é um processo mental por intermédio do qual, partindo de dados 

particulares, suficientemente constatados, infere-se uma verdade geral ou 

universal, não contida fias partes examinadas. Portanto, o objetivo dos 

argumentos indutivos é levar a conclusões cujo conteúdo é muito mais amplo 

do que o das premissas nas quais se basearam. 
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De acordo com o exposto, o método indutivo nos proporciona obter resultados e 

conclusões de ideias sobre a investigação, de maneira que nos leva a ter conhecimento amplo 

sobre os fenômenos estudados.  

Essa pesquisa é de cunho qualitativo. Uma pesquisa qualitativa interpreta e constrói 

sentidos e trabalha com dados subjetivos, valores e opiniões sobre o fenômeno a ser analisado. 

Na pesquisa qualitativa, os participantes são livres para apontar seu ponto de vista sobre 

determinado assunto que esteja relacionado com o fenômeno.   

Essa é uma pesquisa considerada, ainda, descritiva ou de campo, porque observaremos 

fatos que ocorrem em determinados contextos e nos permitem analisar de forma parcial para 

confirmar ou rejeita nossa hipótese. Um estudo de campo, de acordo Gil (2009, p. 53), destaca 

que “o pesquisador realiza a maior parte do trabalho pessoalmente, pois é enfatizada a 

importância de o pesquisador ter vivido ele mesmo uma experiência direta com a situação de 

estudo”.  Ainda de acordo com Gil (2009), o pesquisador deve ter um contato direto de 

conjuntura da situação dos fenômenos que vai analisar, para adquirir experiência e poder 

vivenciar de perto a situação. Conforme Gil (2009, p. 42), 

 

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que 

podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais 

significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coletas de dados, 

tais como o questionário e a observação sistemática. 

 

Podemos salientar que as pesquisa descritivas buscam mostrar, de maneira fundamental, 

as características do estudo e da realização de uma pesquisa científica através de questionário. 

Sendo assim, a pesquisa se desenvolverá com um questionário que será aplicado com três 

professores do curso de ensino de língua espanhola no ensino superior; o questionário é 

composto por seis perguntas, sendo quatro questões abertas e duas questões fechadas. O 

objetivo do questionário é analisar as crenças dos professores sobre o uso das TDIC no ensino 

de ELE, no ensino superior, na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 

 

3.2 Contexto da pesquisa 

 

Utilizamos como critérios para a escolha dos participantes da pesquisa, a condição de 

serem professores efetivos do curso de Letras, com habilitação em língua espanhola e suas 

respectivas literaturas. Foi feito o convite para três professores que lecionam o ensino de língua 
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espanhola do semestre e os que aceitaram fazer parte da nossa pesquisa assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), instrumento de suma importância para ética de 

pesquisa. Despois que os docentes aceitaram o nosso convite, foram feitas as observações em 

sala de aula e depois foi aplicado o questionário.   

 

3.2.1 Observação  

 

A observação em sala de aula possibilita meios diretos e satisfatórios para fazer uma 

reflexão dos fenômenos a serem estudados na pesquisa. A observação nos permite presenciar 

os fatos em determinados aspectos sobre a realidade que consite em ver, ouvir e examinar os 

fenômenos a em analisados e estudados. Diante disso, observaremos se as crenças dos 

professores de espanhol do CAMEAM/UERN sobre o uso das TDIC se relacionam com sua 

prática no ensino e aprendizagem de ELE. Iremos observar três professores em suas aulas de 

língua espanhola. Para tanto, será necessário, para nossa observação, um total de seis horas aula 

de observação para cada professor. Para Lakatos e Marconi (2010, p. 174), “A observação ajuda 

o pesquisador a identificar e a obter provas a respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos 

não têm consciência, mas que orientam seu comportamento”. 

Amparados nessa afirmação, vemos que é por meio da observação que podemos 

chegar, de fato, a algumas questões que até então eram apenas suposições, assim como tomar 

conhecimento de outros fenômenos que eram desconhecidos, já que uma coisa é o sujeito 

participante falar, outra é podermos observar como esse sujeito age ou se comporta em 

determinados ambientes. Foi através desse procedimento que adquirimos conhecimento claro e 

presenciamos ações releventes para a pesquisa.   

 

3.2.2 Questionário  

 

O questionário é uma técnica que proporciona aos participantes pensar melhor em sua 

resposta, justamente pelo fato de que os participantes têm mais tempo para expor suas ideias. 

Conforme Cervo (2002, p. 48), “o questionário é a forma mais usada para coletar dados, pois 

possibilita medir com melhor exatidão o que se deseja”. Assim, é possível dizer que o 

questionário é um meio de obter respostas rápidas e mais precisas; através do questionário 

obteremos respostas que, sem esse recurso, seriam inacessíveis para a pesquisa. 
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 O questionário foi aplicado aos docentes de ensino de língua espanhola da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), tendo como objetivo analisar as 

crenças dos docentes sobre o uso das TDIC no ensino de LE e averiguando se as tecnologias 

colaboram para o ensino e aprendizagem de uma segunda língua.   

 

3.3 Procedimentos de coleta de dados 

 

Adotamos os seguintes procedimentos para a realização da nossa análise: no primeiro 

momento, conversarmos com os professores para saber se eles permitiam a nossa observação 

em sala de aula e se aceitavam a participar da nossa pesquisa; no segundo momento foi aplicado 

um questionário com questões abertas e fechadas sobre o uso das TDIC em sala de aula. 

Após ter realizado todo esse processo, seguimos para nossa análise, usando como base 

o que foi observado e os registros feitos através do questionário. Assim, partimos para analisar 

e identificar as crenças dos professores sobre o uso das TDIC no ensino de ELE. 

Conforme já mencionado, foram utilizados os seguintes instrumentos: observações em 

sala de aula e questionário. O questionário é composto por seis questões, sendo e estruturado 

por quatro questões abertas e duas questões fechadas. Optamos por questionário de questões 

abertas e fechadas porque acreditamos que esse modelo oferece vantagens para o pesquisador, 

uma vez que permite respostas em diferentes sentidos. As repostas abertas têm como objetivo 

explorar as percepções pessoais, tais como crenças e opiniões dos informantes: já as questões 

fechadas nos permitem até um levamento de opiniões e perpectivas sobre os fenômenos 

estudados. Através desse procedimento, temos como objetivo analisar as crenças dos 

professores do ensino de língua espanhol sobre o uso das TDIC no ensino de ELE.  

O capítulo seguinte está distruibuido em três etapas: a primeira traz o procedimento 

através do qual averiguamos a maneira que os professores de espanhol trabalham no ensino de 

ELE em relação à prática com a TDIC; na segunda etapa identificamos as crenças dos 

professores de espanhol do CAMEAM/UERN sobre o uso da TDIC no processo de ensino e 

aprendizagem de ELE; e na terceira etapa investigamos quais são as crenças sobre a TDIC nas 

aulas dos professores de espanhol do CAMEAM/UERN. 
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4 CAPÍTULO IV: A IMPORTÂNCIA DO USO DAS TDIC EM SALA DE AULA 

 

A análise de dados da pesquisa foi constituída por duas corpora, através das descrições 

das observações em sala de aula e das respostas dos questionários realizados por professores, 

ambas com função de averiguar as crenças de professores de espanhol sobre o uso das TDIC e 

sua utilização com esses recursos digitais dentro de sala de aula, analisando sua competência e 

habilidades ao utilizarem as tecnologias digitais de informação e comunicação. Objetivamos 

averiguar de que maneira os professores de espanhol trabalham no ensino de ELE, relacionando 

com o uso das TDIC na sua prática pedagógica. Buscamos ainda identificar a importância da 

utilização da tecnologia digital em sala, averiguando os pontos positivos e/ou negativos das 

TDIC no ensino e aprendizagem de ELE. 

A análise parte, primeiramente, das observações realizadas em sala de aula, estas 

tiveram o intuito de analisamos como os docentes utilizam os recursos digitais de informação 

e comunicação dentro de sala de aula. A segunda parte trata de um questionário aplicado aos 

professores, tendo como propósito identificar as crenças dos docentes sobre a utilização do uso 

da tecnologia nas aulas de língua espanhola, identificando se é algo positivo para o ensino e a 

aprendizagem de ELE. 

 

4.1 A interação dos professores através das TDIC a partir das observações 

 

Esta seção apresenta a análise das observações feitas em sala de aula, buscando 

responder aos nossos questionamentos. Nossas discussões apresentam a interação dos 

professores com os recursos de tecnologias digitais, mostrando as habilidades e competências 

dos docentes para usar as TDIC em sala de aula, averiguando a aceitação dos alunos das TDIC 

no ensino de LE. Foram observadas seis aulas de língua espanhola, sendo duas aulas no 2º 

período, duas aulas no 4° período e duas aulas no 6° período; essas aulas foram ministradas por 

três professores que lecionam o ensino de língua espanhola e são efetivos do quadro docente da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, (UERN), do Campus Avançado “Professora 

Maria Elisa de Albuquerque Maia” (CAMEAM), os dias observados somente uma terça-feira 

e uma quinta-feira.  A intenção dessa análise das observações é analisar a interação dos 

professores com as tecnologias digitais de informação e comunicação, detalhando as aulas e 

ações dos participantes em sala. Salientamos que esse estudo é uma pesquisa interpretativista, 
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de modo que partiremos para interpretar os fenômenos e pensamento de ideia e ações dos 

participantes. 

Durante a observação percebemos que os professores têm habilidade de utilizar as 

tecnologias digitais de informação e comunicação em sala de aula. O primeiro momento 

observado foi no 2° período, verificamos que o professor utilizou vários tipos de recursos 

tecnológicos como, computador, som, celular e data show.  O professor utilizou o computador 

e o data show para passar o conteúdo que estava sendo estudado, como transmitir as imagens 

presentes na unidade cinco do livro Nuevo Español En Marcha. O conteúdo estudado era o 

verbo gustar, foi usado a caixinha de som, para os alunos escutarem e, posteriormente, 

repetirem os diálogos. Mais adiante o docente pediu para os alunos criarem diálogos utilizando 

o verbo gustar, despois os discentes falaram em espanhol das coisas que gostavam. Depois 

dessa interação comunicativa em sala, o professor pediu para eles apresentarem, através dos 

seus aparelhos celulares, sua música preferida em espanhol ou algum filme que gostavam. 

Constatamos que todos tinham no smartphone músicas em espanhol. 

O professor foi chamando um por um para apresentar sua música e dizer por que 

gostava daquela canção e assim, com a utilização da caixinha de som e o computador, passou 

para os demais escutarem as musicas em seus aprelhos celulares. Percebemos a intereção dos 

alunos através das ferramentas tecnológicas digital manuseadas em sala, o professor usou esses 

recursos também para passar atividade e explicar. Constatamos que foi uma maneira em que 

todos se sobressaíram no que se refere ao ensino e aprendizagem de línguas, percebemos a 

aprendizagem que os alunos obtiveram na aula, pois todos estavam interagindo, de forma 

positiva, com o tema que estava sendo discutido em sala de aula. 

Desse modo, compreendemos que as TDIC, como computador, caixinha de som, 

aparelho celular, a internet, proporcionaram, nesse momento observado, certa facilidade para 

os alunos buscarem aprender uma segunda língua. Assim, ressaltamos que o conhecimento e a 

aprendizagem através dessas ferramentas são inerentes ao ensino de LE, pois esses recursos 

tornaram-se um suporte de grande revelância para o ensino de língua estrangeira, trazendo 

melhoria para muitos que têm dificuldades em aprender uma segunda língua. Sabemos que 

muitos têm a crença de dizer que o espanhol é fácil de falar, mas quando chegam à universidade, 

se deparam com outra realidade  

Diante do exposto, constatamos ser possível ensinar e aprender através das tecnologias 

digitais de informação e comunicação, pois essas tecnologias digitais oferecem estratégias 

colaborativas para o conhecimento. Entretanto, para que isso aconteça, cabe ao docente buscar 

a melhor maneira de incluir esses aparatos na sua prática pedagógica, promovendo situações e 
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atividades em que os alunos busquem aprender usando recursos como celular, computador, 

caixa de som, e outras ferramentas do mundo digital; é fundamental incentivar o docente a 

procurar outras maneiras que resultem na melhoria dos seus conhecimentos. 

Para reforçarmos o que foi dito, compartilharemos a concepção de Moran (2000, p. 

32), que corrobora com esta pesquisa sobre a tecnologia como forma inovadora da prática 

pedagógica do professor para o ensino de ELE. Segundo o autor “O professor tem um grande 

leque de opções metodológicas, de possibilidades de organizar sua comunicação com os alunos, 

de introduzir um tema, de trabalhar com os alunos presencial e virtualmente, de availá-las”. 

Nesse sentido, podemos dizer que o docente tem estratégias inovadoras e facilitadoras 

para incluir na sua prática pedagógica novos recursos metodológicos, no entanto observamos 

que o docente diz muitas vezes não exercem na prática pedagógica. É perceptível que os 

docentes devem procurar inserir na sua prática pedagógica essa ferramenta digital, de modo que 

o docente deve mostrar desempenho e capacidade criadora de desenvolvimento de habilidades 

sociais e autonomia para usarem esses recursos para o ensino e aprendizagem de LE. Planejar 

a melhor maneira para utilizar as TDIC, dentro ou fora de sala de aula. 

No primeiro momento observado, averiguamos que o docente tem sua habilidade de 

trabalhar com as TDIC, percebemos sua maneira criativa e competência de uso com as TDIC, 

notamos também que os alunos têm sua autonomia sobre a utilização desses recursos para 

obterem conhecimento no ensino e aprendizagem. Em suma, essas ferramentas proporcionam, 

para os aprendizes de línguas estrangeira, facilidades na aquisição de novas informações sobre 

o ensino de LE. Neste momento de observação, presenciamos quando o docente perguntou aos 

seus alunos se eles tinham escutado em casa músicas em espanhol ou assistido algum filme; 

notamos que, a turma em si, tinha o hábito de escutar músicas no seu aparelho celular; 

escutamos dos discentes o depoimento de que eles entraram para o curso de língua espanhola 

porque gostavam de músicas em espanhol e tinha interesse em aprender.  

No segundo momento de observação, na turma do 4° período, percebemos que o 

docente utilizou as tecnologias digitais em sala de aula de forma que convêm, ou seja, em 

consonância com o que estava sendo discutido. O assunto na aula observada era os verbos em 

pretérito indefinido, pretérito perfeito e pretérito imperfeito. O professor começou a aula 

explicando as conjugações dos verbos no quadro, explicou cada tempo verbal e escreveu no 

quadro as conjugações dos verbos. Em seguida, passou uma atividade na opostilha sobre os 

verbos discutidos. Observamos que aula não era tão propícia para a utilização das TDIC, por 

ser uma discussão sobre verbos. Notamos que os alunos tinham um pouco de dificuldade em 

aprender os tempos verbais, constatamos que o docente optar por explicar esse conteúdo 
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utilizando o quadro porque é conteúdo complexo. Em seguida, o professor, ao terminar de 

explicar os verbos, passou uma atividade na apostilha referente ao assunto estudado em sala de 

aula, nesse momento, o docente utilizou duas tecnologias digitais de informação e 

comunicação, o computador e a caixinha de som, fez o manuseio dessas ferramentas para passar 

áudios para os alunos escutarem e completarem a atividade. 

Constatamos que o docente é relevante com sua concepção, o que podemos 

compreender como um aspecto de autonomia, ou seja, ele tem sua maneira e escolha de ensinar 

e aprender, de modo que repassam da melhor forma os conhecimentos para os seus aprendizes. 

Vemos que o docente utilizou as TDIC de forma conveniente dentro da sala de aula; como 

exemplo dessa adequação citamos o fato de os alunos, ao escutarem o áudio, aprenderem a 

forma correta de pronunciar algumas palavras em espanhol. Atentamos que os professores 

procuram outros métodos para sua prática pedagógica; sendo assim, notamos que propícia para 

seus aprendizes uma relação de determinadas estratégias de ensino e aprendizagem. 

Podemos dizer que os aparatos tecnológicos não são uma única opção para o ensino e 

aprendizagem, eles são mais um suporte que pode contribuir para o ensino de língua estrangeira 

e para outras áreas de conhecimento, mas convém ao professor querer ou não inserir esses 

recursos na sua prática pedagógica. Consideramos que os docentes devem ver se há a 

necessidade em fazer uso das TDIC em sala de aula e se essas evoluções educacionais 

interferem no ensino de ELE.  

Vale salientar que foram observadas apenas duas aulas de cada professor e essas 

discussões são baseadas nessas observações. Percebemos que os docentes fazem o uso do livro 

didático, Neuvo español en marcha, esse material apresenta conteúdos gramaticais como 

verbos, textos que são favoráveis para usar as TDIC em sala de aula, de modo que o livro 

didático traz atividades gramaticais de áudio, que necessitam do uso das tenologias digitais.   

O terceiro momento de observação, no 6° período, foi nossa última aula observada.  O 

docente começou a aula fazendo a discussão da atividade na opostilha sobre “ser e estar”, foi 

uma aula dialogada entre professor e alunos. Percebemos a interação na aula, o docente passou 

alguns exemplos para os discentes contestarem de forma oral na sala de aula. Observamos a 

criatividade do docente, e sua competência ao ensinar uma língua estrangeira. Em seguida, ele 

passou uma música em espanhol, utilizando alguns aparatos tecnológicos, tais como 

computador, celular. O objetivo era escutar uma música para completar os diálogos. 

Observamos que o docente tem sua concepção e autonomia com o uso das TDIC, tais como o 

uso do computador, aparelho celular, a internet, levando para os discentes áudio e vídeos para 

melhorar o desempenho no ensino e a aprendizagem de LE. 
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Constatamos, no momento das observações, ao utilizar as tecnologias digitais de 

informação e comunicação, que a aula é mais acessível de maneira que possilita algo criativo e 

inovador, além de proporcionar aos docentes uma maneira dinâmica de ensinar e aprender 

línguas estrangeira. Notamos que os docentes que buscam usar esses recursos tecnológicos em 

sua prática pedagógica englobam uma estratégia que favorece grandes resultados para obter 

conhecimentos e ter bom desempenho no ensino de língua estrangeira. Assim, podemos dizer 

que essas ferramentas digitais proporcionam, para ensino de LE, algo positivo por 

possibilitarem novas maneiras de aprender uma segunda língua fora ou dentro da universidade. 

Nas aulas observadas, percebemos a interação do docente com os alunos e observamos a 

capacidade, as habilidades e a prática com a utilização das tecnologias digitais; além desses 

recursos tais como computador, celular, os docentes também tinham outros métodos para o 

ensino. Em suma, apesar de ser um ensino presencial, o uso das TDIC é essencial nas aulas de 

LE.  Diante das aulas observadas, os OCEM (2006, p. 138) dizem que os matériais didáticos 

têm de ser variados e ser adequados às necessidades dentro de sala. 

  

O estudante não deve ter no livro didático o único input da língua e cultura 

estrangeira. Mostrar, na prática, as variedades do professor e do livro pode ser 

uma oportunidade excelente de trabalhar com as diferenças, dando-se espaço 

a outras vozes, à polifonia. 
 

Podemos dizer, com isso, que buscar outra forma de ensinar e aprender é essencial, 

pois permitem uma nova oportunidade ao sujeito a ter uma segunda opção de aprender outra 

língua. Tal utilidade se justifica por ser algo que ajuda o aprendiz a adquirir conhecimento de 

maneira diversificada, possibilta aulas mais acessíveis, além de contribuir para a aprendizagem 

do aluno. Essas práticas podem ser exemplificadas pelo uso de uma música ouvida em um 

determinado aparelho ou até mesmo vendo um vídeo em sala de aula que, além de proporcionar 

um momento descontraído, ajuda na formação do processo de ensinar e aprender uma LE. 

Obervamos que os docentes têm sua maneira de utilizar as TDIC em sala, muitos dos 

docentes têm sua opinião sobre esses recursos digitais, através da observação percebemos que 

os professores acreditam que têm que planejar o uso das tecnologias digitais em sala de aula. 

Observamos que nem sempre a utilização de um computador, ou data show vai se adequar às 

necessidades na prática pedagógica e que utilizar o quadro e o giz é uma prática necessária, no 

caso para explicar um conteúdo ou até mesmo para passar uma atividade. Diante do que foi 

observado compartilho a concepção de Moran (2000, p. 12) que diz: 
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Como em outras épocas, há uma expectativa de que as novas tecnologias nos 

trarão soluções rápidas para o ensino. Sem dúvidas as tecnologias nos 

permitem ampliar o conceito de aula, de espaço e tempo, de comunicação 

audiovisual, e estabelecer pontes novas entre o presencial e o virtual, entre o 

estarmos juntos e o estarmos conectados a distância. Mas, se ensinar 

dependesse só de tecnologia, já teríamos achado as melhores soluções há 

muito tempo. 

 

O autor promove uma reflexão sobre as tecnologias digitais de informação e 

comunicação como sendo um mecanismo de solução para o ensino e aprendizagem. Dessa 

forma, podemos ressaltar que as novas tecnologias digitais estão cada vez mais adentrando no 

ensino público e até mesmo no ensino particular. Essas ferramentas vêm ganhando espaço na 

educação e essa evolução impulsiona as instituições a adquirir essas mudanças que são 

significativas para porpocionar novos caminhos para os avanços tecnológicos digitais, 

buscando melhorar cada vez mais o ensino educacional. Por fim, cabe-nos fazer uma reflexão 

sobre as crenças dos professores com o uso das TDIC em sala de aula.  

Diante do que foi observado, podemos afirmar que essa experiência foi essencial para 

verificarmos algumas posições nas observações percebemos que os docentes utilizam as 

tecnologias digitais em sala de aula, porém tem suas crenças de como usar e de que forma usalas 

dentro de sala. Após essas descrições das aulas de cada docente, constatamos que as ações 

contrariam umas das outras pelo fato de cada professor ter sua maneira e sua concepção sobre 

a forma de utilizar as TDIC. Vale ressaltar que todos têm habilidade e capacidade de interagirem 

com as tecnologias digitais de informação e comunicação, usando estratégias e desenvolvendo 

competências e habilidades de conhecimento para alcançarem o sucesso dos seus aprendizes no 

ensino e aprendizagem de LE.  

 

4.3 Crenças sobre o uso das TDIC dos professores de espanhol no processo de ensino e 

aprendizagem de ELE: o que dizem as respostas dos professores através dos questionários 

 

A aplicação dos questionários foi realizada de modo virtual, por proporcionar um 

tempo melhor para os sujeitos responderem. Cabe ressaltar que os participantes que 

responderam aos questionários foram os mesmos que permitiram a observação das aulas. Por 

meio das perguntas, buscamos identificar as crenças dos professores de espanhol sobre o uso 

das TDIC no processo de ensino e aprendizagem de ELE. 
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De início, foi possível identificar algumas concepções sobre as crenças dos 

participantes, no que se refere às TDIC. Assim, buscamos fazer uma reflexão sobre como os 

docentes se relacionam com as tecnologias digitais na sua prática pedagógica.  

 

1- No papel de professor, você considera importante a utilização das TDIC no ensino de 

língua espanhol? Justifique! 

Iniciamos o questionamento interrogando aos contribuintes da pesquisa sobre a 

importância da utilização das TDIC no ensino de língua espanhol. Em geral, todos os 

participantes afirmaram que as tecnologias digitais de informação e comunicação são 

indispensáveis, pois se tornaram de grande revelância para o ensino, porém algumas concepções 

são diferentes em questão se é importante ulitiza as tecnologias digitas em sala de aula, ou seja, 

cada indivíduo tem sua convicção sobre as TDIC. Como podemos observar nos excertos a 

seguir:  

[Excerto 1]            

Sim. O trabalho com as TDIC é fundamental no ensino de língua espanhola por 

duas questões básicas. As tecnologias, de um modo geral, dinamizam as aulas 

e, segundo, porque as tecnologias estão inseridas na rotina dos nossos alunos, 

o que nos permite aproximar a língua espanhola das suas atividades cotidianas.  

(Participante 01) 

[Excerto 2] 

Acredito que, diante do mundo digital e globalizado em que vivemos, não há 

como fugir das TDIC. De uma maneira ou de outra, o professor, mesmo 

resistente ao que é digital, acaba por ceder e buscar as TDIC como ferramenta, 

seja por atualizações profissionais ou em busca de materiais mais 

contemporâneos.  (Participante 02) 

 

[Excerto 3]                  

Acredito que é muito importante a utilização das TDIC, visto que, a tecnologia 

está em nosso cotidiano, em todos os segmentos. Desde uso dos smartphones 

que usamos para nos comunicar até as lousas digitais para usarmos em aula. 

Com isso, o professor não pode se excluir das TDIC. (Participante 03) 

 

Podemos compreender que os colaboradores da pesquisa mencionaram que o uso das 

TDIC é algo positivo para o ensino de língua espanhola, pois propiciam ao aprendiz material 

relevante para aprender e melhorar seus conhecimentos; além de proporcionar uma autonomia 

para os alunos em suas responsibilidades e necessidades em buscar aprender uma língua 

estrangeiras. Paiva (2008, p. 10) menciona que:  
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Os recursos da web oferecem ao aprendiz tecnologia que lhe permite, 

efetivamente, usar a língua em experiências diversificadas de comunicação. 

Pela primeira vez, o aprendiz passa a ser também autor e pode publicar seus 

textos e interagir com recursos textual, acrescido de áudio e de vídeo.  

 

De acordo com essa concepção podemos salientar que os aprendizes têm 

oportunidades de procurar aprender diversas formas, utilizando esses aparatos que fornecem 

conhecimentos úteis para o ensino e que propiciam grande desempenho para quem busca 

aprender uma língua estrangeira.  

Os anunciados nos remetem à compreensão de que as TDIC têm seus avanços e 

envolvem grandes desafios na educação. E essas inovações sempre devem estar adequadas às 

suas práticas pedagógicas para não haver nenhuma inteferência no ensino.  

 

2- No papel de professor, você considera necessário ter algum tipo de conhecimento para 

utilizar as TDIC em sala de aula? Justifique!   

 

A segunda pergunta foi realizada com o objetivo de averiguar os professores precisa 

ter alguma formação para trabalhar com as TDIC em sala de aula. Sendo assim, questionamos 

também se eles consideravam necessário ter algum conhecimento específico para utilizar as 

tecnologias digitais em sala. Uns respoderam que não havia necessidades em ter conhecimentos 

para o manuseio dos aparatos. Ao fazer uma comparação, percebemos uma contradição de 

ideias, já que um consideram que não há necessidade e outros defendem que precisam aprimorar 

seus conhecimentos para que essa ferramenta seja usada em sala de aula.    

Seguindo com a análise, observamos que todos têm o consentimento que as 

tecnologias digitais são um instrumento significativo para o ensino de língua, mas quando nos 

referimos a necessidade em ter conhecimentos específicos, destacamos a crença dos 

participantes. Para esclarecermos melhor esse fator, observemos a resposta do participante 02 

que segue abaixo:  

 

[Excerto 4] 

Não acredito que seja necessário ter conhecimentos específicos, entretanto, o 

professor precisa de um mínimo entrosamento com a tecnologia que usará. 

(Participante 02) 

 

[Excerto 5] 
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Sim. O primeiro passo para que o uso e a aplicabilidade das TDIC sejam efetivas 

é que o professor conheça o material ou a tecnologia que está utilizando ou 

mesmo que pretende utilizar. Não adianta a escola ter computadores de última 

geração ou smart tvs novíssimas e prontas para o uso se o professor não passar 

por uma capacitação para saber como manuseá-los e como essa tecnologia 

pode auxiliá-lo na sua didática. (Participante 03) 

 

[Excerto 6]            

Sim. As disciplinas que envolvem o uso de tecnologias devem ter um espaço 

garantido nos currículos dos cursos de graduação, mas também devem se 

transformar em propostas de atividades de formação contínua dos professores, 

haja vista que as tecnologias mudam e avançam constantemente. Nesse sentido, 

é preciso saber não só utilizar estas tecnologias, mas como didatizar os 

conteúdos a partir do uso destas. O que acontece é que, quando os professores 

não têm formação adequada, eles transformam as chamadas “novas 

tecnologias” em “velhas tecnologias”, podendo, inclusive, criar atividades 

estruturais que desvalorizem as potencialidades didáticas das tecnologias no 

contexto de ensino e aprendizagem.  (Participante 01) 

 

 

Com base nessas afirmações, percebemos as crenças dos participantes em relação a ter 

um algum conhecimento de como utilizar as TDIC em sala de aula. Para o participante 02 só é 

preciso ter um entendimento de como usar essas ferramentas. Já para os participantes 01 e 03, 

os sujeitos percebem que há uma necessidade em saber manusear esses aparatos, buscando a 

melhor maneira de como utilizar esses recursos em sala de aula. Assim, podemos entender que 

há necessidades de o docente obter um conhecimento específico ou básico sobre as TDIC para 

poder manuseá-las em suas aulas. 

              Nesse sentido, as respostas dos participantes nos fazem refletir sobre a ideia defendida 

por Paiva (2013) ao ressaltar que os docentes devem procurar adquirir novas informações e 

competências para que não fiquem restritos às velhas opiniões e saberes.  

Seguimos para a terceira questão, onde buscamos averiguar a maneira que o professor 

incentiva os alunos a buscarem outras formas de aprender língua espanhola, com o intuito de 

concretizarmos um dos objetivos dessa pesquisa que é averiguar a maneira com que os 

professores trabalham no ensino de ELE, em relação a sua prática com as TDIC.  

 

3- De acordo com sua experiência como professor, de que maneira você incentiva os alunos 

a ter um maior contato com a língua espanhola? Justifique!                     

(      )  Na universidade   (     ) Através da Internet   (   )  Filmes       (    ) Outros meios 

 

Os participantes mencionaram que incentiva seus alumos a ter um maior contato com 

a língua espanhola através de outros meios, considerando as dificuldades por ser uma língua 
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estrangeira e por ter pouco contato com nativos, e também pelo pouco tempo em sala de aula e 

unas das dificuldades para aprender o ensino de LE. A ideia errônea de que o espanhol é uma 

língua fácil se desfaz quando chegam à universidade, é aí que percebem que o espanhol não é 

tão simples como pensavam. O participante 03 aponta quatro alternativas para os alunos terem 

contato com a língua espanhola; o participante 02 opta pela última alternativa e explica por que 

prefere outros meios para os alunos terem um maior contato com a língua espanhola. Segue o 

excerto abaixo:  

 

[Excerto 7] 

Diria que, de forma indireta, incentivo o aluno a buscar conhecimentos fora da 

academia, pois sei que o curto tempo dedicado ao espanhol em sala de aula é 

insuficiente para que o aluno ganhe fluidez, e principalmente, aprenda o 

pragmático da língua. (Participante 02) 

 

Baseados neste fragmento citado pelo participante 02, que foi o único que justificou 

sua resposta. Percebemos o motivo pelo qual preferem incentivar seus alunos a buscarem 

aprender a língua espanhola fora da academia. Dessa maneira, identificamos a crença do 

professor participante que acredita que fora da academia o aluno pode aprender mais por ter 

mais tempo para ter contato com a língua espanhola.   

Chegamos à quarta questão, cuja pergunta objetivou saber que materiais ou recursos 

pedagógicos o docente utiliza frequentemente em suas aulas. 

 

4- Que materiais ou recursos pedagógicos você utiliza frequentemente? Qual? Por quê?  

 

Ao realizarmos essa pergunta nos deparamos com uma semelhança de pensamento 

entre os participantes sobre a TDIC. Os contribuintes da pesquisa respoderam que, além do 

material didático, os sujeitos buscam outros recursos e meios para o ensino e aprendizagem de 

LE. Observamos abaixo os excertos. 

 

[Excerto 8] 

Além do livro didático e dos materiais de apoio, eu utilizo bastante o Datashow 

e caixas de som (que é o que temos de mais fácil acesso no nosso campus). No 

entanto, eu já utilizei jogos na internet, uso frequente o smartphone para passar 

dicas de sites e links de acesso a jogos ou vídeos na internet. Já usei aplicativos 

para aprendizagem de língua (como, por exemplo, o duoling ou mosaling), 

games de atividades (como o Kahoot), filmes e séries da Netflix, entre outros. 

Eu uso esses recursos porque eu acredito que motiva mais o aluno e com isso 
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ele se esforça mais e aprende mais rápido a língua estrangeira. (Participante 

03)  

  

[Excerto 9] 

Nas aulas de literatura costumo usar pouca tecnologia porque o objetivo é o 

trabalho com a materialidade do texto literário. Quando ministro aulas de 

língua, incentivo os alunos a assistirem séries, bem como a utilizarem 

aplicativos de conversação online. (Participante 01) 

 

[Excerto 10]                          

Em aulas de língua espanhola, sigo, basicamente o livro texto. Utilizo o áudio 

que já pertente ao livro. (Participante 02) 

 

A posição do participante 03 nos mostra que há outros meios de aprender a língua 

espanhola e também recursos facilitadores para ensino e aprendizagem de uma língua 

estrangeira. A ideia do participante, de acordo com de Masetto (2000), reitera a defesa de que 

o uso da tecnologia digital proporciona um processo de ensino e aprendizagem mais satisfatório. 

Em outras palavras, esse recurso tem seus pontos positivos, como é o caso de transmitir 

conhecimentos com facilidades e de diversas maneiras, usando, por exemplo, música, vídeo, 

filme, meios atrativos para repassar informações que favorecem o ensino e a aprendizagem da 

língua estrangeira.   

Em meio à discussão sobre os matériais e recursos pedagógicos, colocamos com 

incluso no questionário algo que mostrasse se alunos gostavam ou não da língua espanhola e, 

para obtemos resultados, elaboramos a seguinte pergunta: 

 

5- No decorrer das suas aulas você percebe se os alunos gostam do ensino de língua 

espanhola? Justifique?        (    ) sim                                     (    ) não     

 

 

Ao analizarmos essa questão, percebemos que o professor busca a interação do aluno 

através de novidades levando atividades afetivas e cultural, buscando estratégias para que os 

discentes busquem querer aprender uma língua estrangeira. Para os participantes, os alunos se 

interessam em aprender quando começam a conhecer a diversidade da língua espanhola e isso 

faz com que eles se interessem em aprender uma segunda língua. Em outras palavras, os 

participantes apresentaram uma justificativa voltada para o sim, mostrando que os alunos 

gostam do ensino de língua espanhola. Observemos abaixo: 
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[Excerto 11] 

De certa forma sim. Ao expor uma novidade (a língua em si), vemos interesse 

por parte do aluno. (Participante 02)  

 

[Excerto 12] 

À medida que os alunos vão aprendendo, eles vão se motivando. Até porque 

quem entra no curso já apresenta alguma afinidade com a língua espanhola. 

(Participante 03) 

 

[Excerto 13]            

Sim. Há uma aproximação cultural que transforma o ensino de ELE em uma 

atividade afetiva e cultural. (Participante 01) 

 

Com base nos trechos, observamos que os participantes percebem que os alunos já têm 

uma afinidade com a língua estrangeiras como; inglês e espanhol de modo que os discentes já 

entram na universidade com interesse de aprender uma língua estrangeira, seja com o objetivo 

de entrar no mundo do trabalho ou por gostarem da língua estrangeiras, seja inglesa ou 

espanhola. Assim, abordamos o pensamento de Almeida Filho (2010) quando este afirma que 

aprender uma língua estrangeira é algo intenso, que possibilita viver situações e amenidade ou 

seja, agradável nas suas ações pessoais.      

Finalizando o questionário, elaboramos a sexta e última pergunta com objetivo de 

obtermos o conhecimento sobre quais eram os critérios que o docente utilizava para incentivar 

o aluno a buscar aprender uma língua estrangeira. E para alcançarmos o objetivo elaboramos a 

seguinte pergunta:  

 

6- Quais as estratégias que você utiliza para incentivar os alunos a buscar aprender uma 

segunda língua? 

 

Ao estabelecermos essa pergunta no questionário, verificamos que ela tem uma 

semalhança com a questão 03. Percebemos, diante das respostas, uma diversidade de ideias e 

pensamentos entre os participantes. Observemos os excertos abaixo: 

  

[Excerto 14] 

Eu sempre peço para eles buscarem outras formas de aprendizagem além dos 

muros da universidade. Mostro as possibilidades e vantagens que são conhecer 

uma segunda língua, conhecer a cultura do outro, ter um pensamento crítico e 

abrangente que a língua estrangeira pode proporcionar. Particularmente, eu 

sempre incentivo aos alunos a vivenciarem a cultura de uma língua estrangeira 

através de uma viagem, que é a melhor forma de conhecer in loco e experienciar 
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tudo o que o aluno conheceu na universidade e mais as possibilidades que ele 

só vivencia conhecendo outro país. (Participante 03) 

 

Nessa afirmação do participante 03, constatamos que ele sempre incentiva seu aluno 

de diversas maneiras, dentro ou fora da universidade. Através do fragmento, nota-se que o 

docente incentiva os alunos a obter conhecimento de língua estrangeira através de viagens para 

vivenciar culturas e aprender uma segunda língua. Diante desse fragmento, a ideia e 

pensamento do docente no ensino de LE é que para aprender uma língua estrangeira, além das 

aulas na universidade, os alunos devem conhecer países para ter experiências com nativos da 

língua. Nesse sentido, podemos afirmar que houve respostas diferentes e semelhantes nessa 

linha de pensamento. Observemos o seguinte excerto.   

                   

[Excerto 15]                                                  

Não utilizo o critério mercadológico-capitalista. Não se pode dizer aos alunos 

que é importante aprender a estudar Inglês, por exemplo, porque esta é a língua 

dos negócios. A aprendizagem da língua depende de uma aproximação e de uma 

identificação cultural, porque é preciso que o aluno se reconheça como sujeito 

desta cultura. Por isso, também, sou um crítico a um currículo monolíngue, 

como o que vem sendo implantado no ensino médio desde a reforma de Michel 

Temer. É preciso dar aos nossos alunos a possibilidade de aprender que o 

mundo é diverso e que, portanto, há um conjunto de línguas que podem ser 

estudadas. Quero que os meus alunos possam aprender Inglês, Espanhol, mas 

que também possam ter acesso ao Esperanto, às Línguas Indígenas, ao 

Quéchua, ao Guarani, ao Galego, ao Vasco... Porque quero que os meus alunos 

se reconheçam como sujeitos de um mundo plural e diverso. (Participante 01)  

                                    

Diante da resposta do participante 03, a resposta do participante 01 apresenta certa 

similitude no que se refere à pergunta do questionário, pois o participante 01 também menciona 

a questão em que os alunos devem primeiramente ter um conhecimento cultural para se 

conhecer como sujeitos, para poder buscar aprender uma língua estrangeira. Nos fragmentos 

percebemos que os docentes têm sua própria autonomia, ou seja, liberdade, sua maneira e 

competência que contribuir para o ensino de LE. Em suma, é perceptível que o docente tem 

seus pensamentos sobre como incentivar o aluno a aprender uma segunda língua. De acordo 

com o participante 01, o aluno tem sua autonomia de aprender de maneira que ele perceba que 

o mundo é diverso e que busque aprender não só uma língua, mas procure conhecer as demais 

línguas existentes. Nessa perspectiva, mostraremos outro posicionamento do participante 02 

que também foi perceptível em sua resposta. Segue adiante o excerto. 

 

[Excerto 16] 
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Ampliação de conhecimento de mundo. Abertura a novas culturas e temáticas. 

Mercado de trabalho. Satisfação pessoal. (Participante 02) 

 

Nesse fragmento, diante dos demais posicionamentos, percebemos que o docente 

incentiva o aluno de maneira eficaz, permitindo aos alunos buscarem aprender uma segunda 

língua através de conhecimento de mundo e de culturas. Em resumo, percebemos a semelhança 

nas respostas dos participantes nesta questão, as ideias e pensamentos são semelhantes sobre o 

ensino de LE. Identificamos diferenças de ideias dos participantes quando mencionam a 

importância de aprender a língua estrangeira e suas estratégias de incentivar os alunos a 

conhecer outras culturas e outros idiomas.   

Enfim, podemos dizer, com base nas perguntas realizadas aos participantes neste 

questionário e através das observações em sala de aula, que os posicionamentos são 

contrastivos, visto que suas crenças e pensamento sobre o uso das TDIC no ensino de LE e 

como relacionam na sua prática pedagógica foi relativo aos questionamentos, pois demostraram 

discernimento ao uso das tecnologias digitais no ensino de língua espanhola. No entanto, há 

uma contradição entre o que os docentes dizem na teoria e o que fazem na prática sobre o uso 

das tecnologias digitais de informação e comunicação. E isso nos impulsionou a refletir sobre 

a importância das TDIC como um suporte nas aulas de língua estrangeiras, por serem aparatos 

funcionais para o ensino e aprendizagem de ELE. Podemos, portanto, dizer que, com base nas 

perguntas realizadas aos participantes neste questionário, os posicionamentos apresentados são 

contrastivos sobre o uso das tecnologias digitais no ensino de LE, visto que as ideias, ou seja, 

as crenças compartilham do mesmo pensamento as tecnologias digitais são de suma importância 

para o ensino de ELE. Assim sendo, destacamos abaixo, de forma sintetizada, algumas crenças 

encontradas a partir dos questionamentos. 

     

Tabela: Crenças dos professores encontradas no questionário  

 

Participantes:  Crenças dos professores sobre o uso das 

TDIC no ensino de LE. 

Participante 01  

 

“As tecnologias, de um modo geral, 

dinamizam as aulas e, segundo, porque as 

tecnologias estão inseridas na rotina dos 

nossos alunos. ” 
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Participante 02   “Diante do mundo digital e globalizado em 

que vivemos, não há como fugir das TDIC. ” 

Participante 03 “Acredito que é muito importante a utilização 

das TDIC, visto que, a tecnologia está em 

nosso cotidiano, em todos os segmentos. ” 

 

Com base nesta tabela, podemos distinguir as crenças dos participantes tais como; 

“Dinamizam a aula”, “ Não há como fugir das TDIC”, “ A tecnologia está em nosso cotidiano” 

assim identificamos as crenças sobre o uso das tecnologias em sala de aula e no ensino de língua 

espanhola. Constatamos também os pontos positivos sobre esses suportes de ensino como; 

computador, aparelho celular, internet, para acessar o you tube, é algo positivo pois mencionam 

que dinamizam as aulas de LE. Os contruibuientes mencionam ainda que o professor não tem 

como deixar de utilizar esse recurso, pois essas ferramentas estão em nosso cotidiano, ou seja, 

o mundo digital é realidade que acaba sendo introduzida em suas práticas pedagógicas. Nos 

fragmentos constatamos que cada docente tem sua crença no ensino de LE; note-se que cada 

um tem sua autonomia de ensino e aprendizagem, ou seja, sua maneira de utilizar as TDIC e 

como utilizam em sala de aula, visto que alguns têm sua concepção de que nem sempre é 

possível utilizar em sala de aula, já que alguns preferem ulitizar o livro didático e o quadro para 

explicar conteúdos. Porém, o docente sabe da necessidade da utilização das tecnologias digitais 

para diversificar as aulas no ensino de LE, de modo que com essas ferramentas possam passar 

um vídeo, uma música, um filme. Nesse sentido, compartilharemos a ideia de Behrens (2000, 

p. 86) sobre autonomia na prática pedagógica. A esse repeito a autora afirma que: 

 

A produção de conhecimento com autonomia, com criatividade, com 

criticidade e espírito investigativo provoca a intrepretação do conhecimento e 

não apenas a sua aceitação. Portanto, na prática pedagógica o professor deve 

propor projetos que provoquem um estudo sistemático, uma investigação 

orientada, para ultrapassar a visão de que o aluno é produto e objeto, torná-lo 

sujeito e produtor do próprio conhecimento.  

 

De acordo com essa concepção, podemos dizer que devemos procurar ser criativos e 

inovadores no que diz respeito ao processo de ensino e aprendizagem, desenvolvendo projetos 

que sejam relativos para o ensino de LE e, nessa perspectiva inovadora, trazer as TDIC para 

sala de aula, desmostrando que esses aparatos configuram uma ferramenta positiva para o 

ensino de ELE.  
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Feitas essas constatações, apresentaremos, a seguir, a conclusão desse estudo, expondo 

os objetivos alcançados na pesquisa, expressando as ideias e opiniões sobre as crenças dos 

professores de espanhol em relação ao uso das TDIC no ensino de ELE. 
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5 CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

              Esse trabalho de pesquisa teve início a partir do momento que percebemos a 

necessidade de estudar sobre crenças no ensino de ELE, por isso foi de suma importância fazer 

uma pesquisa sobre crenças de professores de espanhol sobre o uso das TDIC numa 

universidade pública. Sabemos que as tecnologias digitais ocasionaram novas discussões sobre 

maneiras diferentes de ensinar e aprender uma segunda língua. Com relação a essas inovações, 

constatamos que alguns docentes têm suas crenças sobre o uso desses aparatos digitais. Diante 

desses novos recursos, fazer um estudo sobre esse tema no ensino superior, se configura como 

algo relevante para formação de futuros professores de língua espanhola.     

 A pesquisa partiu da direcionada a saber de que maneiras as crenças dos professores 

podem interferir na prática pedagógica em relação ao uso das TDIC em sala de aula e se essa 

prática é positiva ou negativa para ensino de LE. Esse questionamento foi confirmado quando 

identificamos que as ideias e opiniões dos docentes são relevantes para o ensino de ELE, já que 

cada um tem a intenção de aprimorar seus conhecimentos e melhorar suas práticas pedagógicas, 

levando para as salas de aula novos meios que possibilitem a aprendizagem, contribuindo para 

um melhor desempenho dos alunos, dentro do processo de aquisição de uma segunda língua.

 Ressaltamos que a metodologia dessa pesquisa seguiu na perspectiva do método 

indutivo, qualitativa e descritiva, tendo como participantes para esse estudo professores da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), do Campus Avançado “Professora 

Maria Elisa de Albuquerque Maia” (CAMEAM). Os instrumentos utilizados para a coleta de 

dados foram observações em sala de aula e questionários, procedimentos que contribuíram para 

a análise dessa pesquisa. Foram observadas duas aulas de cada docente e em seguida foi 

aplicado o questionário com questões abertas e fechadas 

 Com isso, esta pesquisa teve como objetivo geral analisar as crenças dos professores 

de espanhol sobre as maneiras como as TDIC se relacionam com sua prática no ensino e 

aprendizagem de ELE. Acreditamos que o objetivo geral foi atendido, porque o trabalho 

conseguiu mostrar que os docentes têm sua autonomia com relação ao uso das tecnologias 

digitais e percebem a necessidade de inserir essas ferramentas na sua prática pedagógica.

  Como objetivo específico inicial dessa pesquisa, nosso propósito foi averiguar através 

de observações em sala de aula a maneira que os professores de espanhol trabalham no ensino 

de ELE em correlação com a prática que faz referência as TDIC. Feitas as devidas análises, 

estamos cientes de que ele foi atendido porque averiguamos que os docentes têm suas próprias 

maneiras de utilizar as TDIC em sala de aula e as tecnologias estão incluídas na sua prática 
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pedagógica. Assim, constatamos que o uso desses aparatos se configura como indispensável no 

ensino de LE. Porém, ressaltamos que cada docente tem sua crença no que concerne à 

ultilização dessas ferramentas, bem como no entendimento sobre de que formas elas podem 

contribuir para o conhecimento dos seus alunos.       

 O segundo objetivo específico foi identificar a partir das respostas dos questionários 

as crenças dos professores de espanhol sobre o uso das TDIC no processo de ensino e 

aprendizagem de ELE. Conseguimos atingir essa meta, pois identificamos algumas crenças dos 

professores participantes dessa pesquisa; dentre essas, as que mais ressaltaram foram: para esses 

docentes as tecnologias fornecem materiais mais comtemporâneos e são um incentivo para os 

discentes, já que eles são influenciados pelas TDIC. Desse modo, os docentes os incentivam a 

assistirem séries e vídeos que contribuam para o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem de ELE. Outra crença relevante, encontrada nos dados, foi que os participantes 

acreditam que diante do mundo digital e globalizado não tem como fugir das tecnologias 

digitais de informação e comunicação.        

 O terceiro objetivo consistiu em analisar as crenças sobre as TDIC nas aulas dos 

professores de espanhol. Esse também foi alcançado satisfatoriamente, pois observamos que o 

docente tem suas próprias concepções vinculadas ao entendimento de quando e de que maneira 

utilizar as tecnologias digitais nas aulas de língua espanhola.    

 Diante da metodologia proposta, percebemos que o trabalho de pesquisa poderia ter 

sido realizado no aspecto mais amplo, que poderia ter sido realizado com mais participantes, 

envolvendo outra disciplina da grade curricular do ensino de língua espanhola, como aulas de 

literaturas, ou áreas de outros conhecimentos; assim, de modo mais amplo, teria havido mais 

questionamentos em relação ao tema abordado. Contudo, diante das limitações de tempo, a 

pesquisa foi realizada com apenas três docentes que são efetivos da universidade e que lecionam 

o componente de língua espanhola.   

 O propósito foi realizar reflexões a respeito das crenças dos professores de língua 

espanhola sobre o uso das tecnologias digitais de informação e comunicação no ensino de ELE, 

de modo que essa pesquisa se constituiu em um levantamento de ideias e elaboração de questões 

que podem ser relevantes para o docente em formação. Além disso, como futuro docente, é 

válido refletir sobre a prática formadora e aprender essas novas estratégias para levar para a 

sala de as tecnologias digitais que são de grande importância para o processo de ensino e 

aprendizagem de ELE. Esses referentes são fundamentais para que possamos sair da 

universidade profissionais críticos e reflexivos sobre a prática docente de ensino de língua 

estrangeira. Esta pesquisa, futuramente, pode ser ampliada e passar a envolver outros aspectos 
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de ensino e aprendizagem de ELE, incluindo outras áreas de conhecimentos. Em suma, 

salientamos que a experiência ao realizar esse estudo foi de grande importância, de modo que 

proporcionou adquirir conhecimentos relevantes a respeito dessa investigação.   
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SUAS RESPECTIVAS LITERATURAS 

 

 
Questionário em prol do trabalho de conclusão de curso - TCC da aluna Adriana de 

Morais Lima sobre o tema: Análise de Crenças dos Professores de Espanhol do 

CAMEAM-UERN sobre o uso das TDIC no Ensino de ELE. Gostaríamos de pedir sua 

colaboração em responder amplamente o questionário abaixo, suas respostas irão 

contribuir muito para esta pesquisa e para formação de futuros professores de língua 

espanhola. 

 

1- No papel de professor, você considera importante a utilização das TDIC no ensino de língua 

espanhol? Justifique! 

___________________________________________________________________________  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2- No papel de professor você considera necessário ter algum tipo de conhecimento para utilizar 

as TDIC em sala de aula? Justifique!         

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3 - De acordo com sua experiência como professor, de que maneira você incentiva os alunos a 

ter um maior contato com a língua espanhola? Justifique!                

(    ) Na universidade     (     ) Através Internet                                  

(    ) Filmes                                                     (    ) Outros meios 

4- Que materiais ou recursos pedagógicos você utiliza frequentemente? Qual? Por quê?        

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

5- No decorrer das suas aulas você percebe se os alunos gostam do ensino de língua espanhola? 

Justifique?        

  (    ) sim                                     (    ) não               

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

6- Quais as estratégias que você utiliza para incentivar os alunos a buscar aprender uma segunda 

língua?            

      

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

                                          

  

Obrigada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


